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CALOR

SAÚDE DA MULHER

Abandono que 
deixa marcas

Pesquisa mostra que 70% das pacientes em tratamento oncológico passam pelo término de uma relação amorosa. Para especialistas, o 
comportamento dos homens que se distanciam de suas parceiras doentes está ligado à insegurança e à imaturidade emocional

D
esde a infância, mulhe-
res são ensinadas a cui-
dar, seja dos maridos, dos 
filhos, da casa ou da famí-

lia, mas, ainda assim, são abando-
nadas em momentos de fragilida-
de, como durante o tratamento 
de uma doença. O Correio con-
versou com mulheres que, após 
o diagnóstico e durante o trata-
mento do câncer de mama, fo-
ram rejeitadas, negligenciadas ou 
até mesmo abandonadas por seus 
parceiros. Essa situação é mais 
comum do que se imagina, não 
só no câncer de mama, mas em 
várias outras doenças. Esse aban-
dono, além de doloroso, pode pre-
judicar seriamente a recupera-
ção, devido ao impacto emocio-
nal. A pergunta que não quer ca-
lar: quando adoecem, quem cui-
da dessas mulheres? 

Uma pesquisa de 2023 da So-
ciedade Brasileira de Mastologia 
(SBM) apontou que 70% das mu-
lheres em tratamento oncológico 
passam pelo término de uma re-
lação amorosa, ou seja, sete em 
cada 10 mulheres são impacta-
das pelo abandono quando des-
cobrem um câncer.

Fora do Brasil, a situação é se-
melhante para as mulheres que 
adoecem. De acordo com um estu-
do das universidades de Stanford e 
Utah, nos Estados Unidos, em con-
junto com o Centro de Pesquisas 
Seattle Cancer Care Alliance, mu-
lheres têm seis vezes mais chan-
ce de serem abandonadas pelos 
parceiros após descobrirem uma 
doença grave e ameaçadora à vida.

“Ouvir que ele não poderia cui-
dar de mim e que ele não dava 
conta de ficar com uma mulher 
com um peito só foi mais forte 
do que o diagnóstico do câncer.” 
Lourdes Capitulino faz parte da 
estatística. Aos 42 anos, teve a vida 
completamente abalada por um 
câncer de mama e pelo abandono 
emocional do parceiro, com quem 
passou 25 anos e teve três filhos.

Quando foi diagnosticada, 
em 2004, Lourdes conta que te-
ve o apoio apenas dos filhos para 
aguentar a mastectomia, as seis 
sessões de quimioterapia e outras 
33 sessões de radioterapia. “Mi-
nha filha caçula ainda era ado-
lescente, foram eles que me aju-
daram. O meu ex-marido nunca 
apareceu em nenhuma consulta, 
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Alessandra José, 45 anos, antes e depois do câncer: “Eu era extremamente vaidosa. Foi um choque perder o cabelo, a sobrancelha”
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em nenhuma sessão de quimio. 
Era uma vizinha que me levava 
para o Hospital de Base para fazer 
as sessões. Eu pagava pelo com-
bustível e ela me dava carona. 
Foi muito duro”, lembra. “Eu via 
aquelas mulheres no hospital, to-
das parecidas comigo e com his-
tórias parecidas, e aquilo me da-
va forças, pensava: ‘Se elas estão 
vencendo, eu também vou”.

Apenas em 2011, Lourdes con-
seguiu a cirurgia de reconstrução 
da mama de maneira gratuita pe-
lo Hospital Regional da Asa Nor-
te e, com isso, participou de um 
ensaio fotográfico promovido pe-
la ONG Recomeçar, para mulhe-
res mastectomizadas. “Quando 
as fotos saíram, ele me ligou pe-
dindo para voltar. Ele disse que 
na época estava com medo de 
eu morrer. Eu fiquei muito debi-
litada, parei tudo na minha vida, 
mas fui forte para vencer apenas 
com o apoio dos meus filhos”, diz. 
“Hoje, eu consigo falar sobre isso, 
mas foi muito sofrido”, lamenta. 
Depois de 20 anos, Lourdes diz 
que perdoa o ex-marido por to-
da a situação. “Eu perdoo ele, não 
guardo rancor, mas por mim, pa-
ra eu ficar em paz comigo”.

Recomeçar

A fundadora da ONG 

Recomeçar, Joana Jeker, comenta 
que, durante os 14 anos do projeto, 
diversas mulheres na mesma situa-
ção de Lourdes apareceram pedin-
do ajuda. “Nossa atuação é, princi-
palmente, nas articulações política 
e públicas para garantir todos os 
processos que a mulher passa na 
jornada do tratamento oncológico. 
Também oferecemos apoio emo-
cional e psicológico para essas mu-
lheres que passam por situações si-
milares à da Lourdes”, explica.

Alessandra José, de 45 anos, 
que trabalha com serviços ge-
rais, também viveu o abandono. 
“Eu recebi o diagnóstico em de-
zembro de 2024. Não tive o am-
paro do SUS. Tive que correr e re-
solver tudo por conta própria. Eu 
queria fazer a cirurgia o quanto 
antes”, conta. Após a cirurgia, ela 
voltou para casa, mas se deparou 
com um lar diferente. “Quando 
fiz a cirurgia, cheguei em casa e 
não tinha nada, só um colchão, 
as minhas coisas e as da minha 
filha. Meu marido desapareceu.” 
A dor da doença se somou à au-
sência do marido, que, além de 
abandonar a casa, deixou Ales-
sandra sozinha para enfrentar o 
pior momento de sua vida.

O impacto emocional foi pro-
fundo para Alessandra, principal-
mente depois de descobrir que 
o ex-marido já estava com outra 

“A doença pode despertar ne-
les a insegurança sobre a própria 
finitude, levando-os a se afastar 
para evitar o sofrimento. Em al-
guns casos, o relacionamento já 
era frágil e a doença apenas re-
velou a falta de compromisso ge-
nuíno. O tratamento pode alterar 
a aparência e a dinâmica do re-
lacionamento e alguns homens, 
por imaturidade ou machismo, 
não sabem lidar com isso.”

Karine sugere que, embora o 
impacto emocional machuque, 
a mulher precisa entender que “a 
culpa não é dela”. A ajuda da fa-
mília, amigos e grupos de apoio é 
necessária na recuperação física 
e emocional, assim como bus-
car suporte psicológico para lidar 
com o luto da separação.

Para o psicólogo e escritor 
Leandro Cunha, o comportamen-
to dos homens que se distanciam 
de suas mulheres doentes pode 
estar ligado a inseguranças. “Al-
guns homens podem sentir-se 
inadequados ou distantes devido 
à dedicação intensa das mulheres 
à família, mas isso nunca justifica 
ações que causem sofrimento.”

O psicólogo enfatiza que cada 
caso é único. No entanto, o mais 
importante para a mulher, diante 
do abandono, é priorizar o auto-
cuidado e buscar apoio emocio-
nal. “É de suma importância que 

ela possa estabelecer limites claros 
e jamais permita que o comporta-
mento do parceiro afete sua au-
toestima ou dignidade. A mulher 
é completa em si, caso o cônjuge 
deseje não aceitar isso, então ela 
precisa se priorizar”, disse.

Ambos os psicólogos concor-
dam que, apesar da dor do aban-
dono, muitas mulheres conse-
guem se reerguer e encontrar força 
para superar o câncer e a separa-
ção. Figueiredo, por exemplo, su-
gere que as mulheres devem sen-
tir o luto, mas não se deixar consu-
mir por ele. “Muitas mulheres que 
passaram por essa situação rela-
tam que, no fim, foi uma liberta-
ção. A doença revelou quem esta-
va ao lado delas por amor e quem 
estava apenas por conveniência.”

Direitos

Advogados de direito da famí-
lia, Cláudia Rachid Machado e 
Bruno de Azevedo Machado des-
tacam a complexidade jurídica 
que envolve o abandono de um 
companheiro diante de um diag-
nóstico de doença grave. “Não é 
apenas uma questão moral, mas 
pode ter implicações jurídicas 
também. Embora muitos enten-
dam o fim de um relacionamen-
to como um ato de liberdade pes-
soal, há circunstâncias em que 
essa ruptura abrupta pode gerar 
consequências legais, sobretudo 
quando há um vínculo sólido en-
tre as partes, que justifique a bus-
ca por direitos, como pensão ali-
mentícia, especialmente quando 
a parte abandonada está em situa-
ção de vulnerabilidade”, explicam.

Os advogados sublinham que, 
em determinados casos, é possí-
vel buscar compensações jurídicas 
por danos morais. “Se comprovar 
que o casal mantinha uma relação 
estável e duradoura, com convi-
vência pública, contínua e com ob-
jetivos comuns, é possível buscar o 
reconhecimento da união estável, 
mesmo após o rompimento.” Além 
disso, a falta de apoio emocional, 
financeiro ou mesmo o abandono 
durante o enfrentamento de uma 
doença pode ser considerado um 
ato ilícito. “O rompimento abrup-
to e insensível em um momento de 
fragilidade extrema pode ser inter-
pretado como um ato ilícito, passí-
vel de reparação.”
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mulher. “Fiquei sabendo que ele 
estava com outra. Não fui negli-
genciada apenas pela ausência. 
Ele estava um dia comigo na con-
sulta e no outro sumiu”, desaba-
fa. Para ela, a situação foi mais do 
que uma simples separação. “Eu 
era uma mulher extremamente 
vaidosa. Foi um choque perder 
o cabelo, a sobrancelha. Ele me 
matou antes de saber se eu pode-
ria sobreviver ou não à doença.”

Alessandra ainda está em tra-
tamento, tendo feito a última 
sessão de quimioterapia há ape-
nas algumas semanas. Ela con-
tinua firme, enfrentando não só 
a batalha contra a doença, mas 
também o abandono e a solidão 
que se seguiram. “Minha vida foi 
revirada de cabeça para baixo.”

Imaturidade

A psicóloga Karine Figueiredo 
explica que o abandono em si-
tuações de doença tem a ver com 
a falta de maturidade emocional. 
“Alguns homens não conseguem 
lidar com a responsabilidade de 
apoiar uma parceira doente”, 
afirma. Ela também aponta que 
o medo da morte, associado ao 
sofrimento da doença, pode ge-
rar um afastamento, assim co-
mo o egoísmo e a falta de com-
promisso com o relacionamento.

O calor intenso que tem mar-
cado os últimos dias no Brasil 
não será um impedimento para 
a folia no Rio de Janeiro. O pre-
feito Eduardo Paes (PSD) garan-
tiu em coletiva, na tarde de on-
tem, que os blocos de carnaval 
não serão cancelados, apesar da 
previsão de altas temperaturas, 
acima dos 41°C.

“Nós não vamos, de manei-
ra nenhuma, chegar aqui e di-
zer: gente, vamos suspender os 
blocos de carnaval no Rio de Ja-
neiro. Eles sempre tiveram uma 
temperatura de 70 graus à som-
bra”, afirmou o prefeito. 

O alerta vem em um momen-
to de preocupação com o calor 

extremo, que pode atingir o Ní-
vel de Calor 4, segundo o Cen-
tro de Operações e Resiliência 
(COR). Essa classificação, cria-
da após episódios de exaustão 
térmica em eventos com gran-
de acúmulo de pessoas,  poderá 
levar ao cancelamento de ativi-
dades ao ar livre, mas o prefei-
to reforçou que os blocos estão 
mantidos. A razão desse calor 
excessivo se dá pela alta pres-
são próxima ao Rio, contribuin-
do para a diminuição de chuvas 
e reduzindo a umidade relativa 
do ar, que tem chegado a menos 
de 30% durante o dia. 

A recomendação da prefei-
tura é que os foliões tomem 
precauções, como usar rou-
pas leves, proteger-se do sol e 

beber bastante líquido. O go-
verno municipal também in-
tensificou a distribuição de 
água e reforçou o atendimen-
to médico nos pontos de maior 
concentração de foliões. “ Nin-
guém quer vetar nada de nin-
guém, mas alguns cuidados 
devem ser tomados. Beba mais 
água! Hidrate-se melhor!”, re-
comendou Paes.

Embora a população tome 
os devidos cuidados, outras 
medidas serão adotadas, caso 
a cidade entre em NC4, sen-
do garantido à população pon-
tos de resfriamento. Centros de 
ensino também adotarão me-
didas, como transferências das 
aulas de educação física para 
locais com coberturas. 

Outras capitais

O calor intenso não é exclusivi-
dade do Rio de Janeiro. Outras capi-
tais do país, como São Paulo e Bra-
sília, também enfrentam tempe-
raturas elevadas nos últimos dias.

Na capital paulista, a Defe-
sa Civil também emitiu um aler-
ta ontem, devido à massa de ar 
quente que aumenta a sensação 
térmica. Blocos de rua em São 
Paulo têm pressionado a prefei-
tura pela distribuição de água pa-
ra os foliões, já que o tempo aba-
fado pode trazer riscos à saúde.

Em Brasília, o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
previu que ontem a máxima se-
ria de 32°C, e também perma-
necerá nos próximos dias, com 
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Paes descarta cancelar blocos de rua

Homem é socorrido após desmaiar devido ao calor, ontem, no Rio     
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poucas chances de chuva. Apesar 
de não ser tão extremo quanto no 
Rio, o calor e o clima seco preo-
cupam. A umidade relativa do ar 
pode cair bastante, aumentando 

a sensação térmica e exigindo 
cuidados a mais aos brasilienses. 

 » Leia mais sobre o tempo em 
Brasília na página 15.


